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Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas 
fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a 
roupa suja na beira da lagoa ou do riacho, torcem o pano, molham-no 
novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, 
duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, agora jogando a 
água com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais 
uma torcida e mais outra, torcem até não pingar do pano uma só 
gota. Somente depois de feito tudo isso é que elas dependuram a roupa 
lavada na corda ou no varal, para secar. Pois quem se mete a escrever 
devia fazer a mesma coisa. A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar 
como ouro falso; a palavra foi feita para dizer (RAMOS apud 
CAVALCANTE; FREITAS, 2008, p. 37, grifo nosso).  

  

AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

 

O Claretiano – Centro Universitário, comprometido com a produção e socialização do 

conhecimento, a partir da ética norteadora de suas atividades, entende que a elaboração do 

Projeto de Pesquisa (Proposta de TCC) e do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui 

etapa decisiva na formação acadêmica de seus alunos, sendo-lhes de grande valia para o 

amadurecimento e crescimento intelectual. Para aqueles que, conscientes da necessidade 

pessoal de aperfeiçoamento e especialização, pretendem melhorar a 

elaboração de seus textos acadêmicos, o TCC apresenta-se como uma 

importante e singular experiência. Para que você obtenha sucesso no 

desenvolvimento do seu trabalho, é necessário comprometimento e disciplina. 

 O objetivo deste manual básico é orientá-lo, de maneira sucinta, sobre como trabalhar 

com o texto acadêmico – seja na elaboração do Projeto de Pesquisa (Proposta de TCC), do 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou, mesmo, em outros trabalhos a serem confeccionados 

nas disciplinas do curso ao qual está vinculado. O texto foi elaborado em uma linguagem 

simples e ilustrativa – para atender, principalmente, os alunos com pouca experiência nesse 

âmbito. Todavia, a leitura é recomendada a todos. 

 Boa empreitada! 

 

Prof. Me. Rafael Archanjo 
Coordenador Geral de Pesquisa  
e Iniciação Científica 
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PPLLÁÁGGIIOO  ÉÉ  CCRRIIMMEE!!  

  

Comecemos por um grave problema vivido atualmente pela comunidade acadêmica: o 

PPLLÁÁGGIIOO! 

A incidência de apropriação indevida de produção intelectual, chamada 

conceitualmente de PPLLÁÁGGIIOO1, tem aumentado acentuadamente. A popularização da Internet 

contribui para esse processo. Se, por um lado, temos acesso rápido e fácil à informação, por 

outro, carecemos ter mais atenção quanto à procedência da fonte e à maneira de citá-la no 

corpo do texto de nossa produção. 

 

O problema chegou a tamanha gravidade que o CCoonnggrreessssoo  NNaacciioonnaall 

sancionou a LLeeii  nn..  99661100,,  ddee  1199  ddee  ffeevveerreeiirroo  ddee  119999882, pprreevveennddoo  

ssaannççõõeess  ccíívveeiiss  ààqquueelleess  qquuee  ssee  aapprroopprriiaarreemm  iinnddeevviiddaammeennttee  ddee  

qquuaaiissqquueerr  ccoonntteeúúddooss,,  aalléémm  ddaass  ssaannççõõeess  ppeennaaiiss  ddiissppoossttaass  nnoo  CCóóddiiggoo  

PPeennaall,,  qquuee  ttrraattaa  oo  pplláággiioo  ccoommoo  ccrriimmee3  ((BBRRAASSIILL,,  ss..dd..)). PPooiiss  éé,,  PPLLÁÁGGIIOO  éé  ccrriimmee!!  EE  ppooddee  aaccaarrrreettaarr  

ppeennaa  ddee  ddeetteennççããoo  ddee  ttrrêêss  mmeesseess  aa  uumm  aannoo  oouu  mmuullttaa!!  

  

Além das penalidades citadas e da desmoralização acadêmica, o plagiário estará 
sujeito a sanções cíveis, como retratação pública e indenização pecuniária por dano 
moral e/ou patrimonial, e também a sanções administrativas, que podem chegar à 
reprovação desligamento da instituição, no caso de estudantes, e demissão, no caso 
de professores/pesquisadores (BRASIL, s.d., n.p.). 
 
 

Ainda em se tratando da Internet (esclarecendo que PPLLÁÁGGIIOO  NÃO 

se refere exclusivamente a fontes consultadas na Internet) cabe ressaltar 

que o maior impasse não é produto da ferramenta em si, mas do uso que 

dela se faz. Entretanto, podemos também inferir que não se trata, exclusivamente, de um 

problema ético. Algumas vezes, o autor do texto incorre ao “plágio” por falta de orientação..  

MMaass  éé  jjuussttaammeennttee  ppaarraa  qquuee  vvooccêê,,  aaccaaddêêmmiiccoo  ddoo  CCllaarreettiiaannoo  --  CCeennttrroo  UUnniivveerrssiittáárriioo,,  nnããoo  ccoommeettaa  

eessssee  eerrrroo  qquuee  eellaabboorraammooss  eessssee  bbrreevvee  mmaannuuaall!!  

                                                 
1 “[...] ato ou efeito de imitar, de apresentar, como sua, obra de outra pessoa” (CUNHA, 1997, p. 611). 
2 A Lei pode ser lida na íntegra no endereço eletrônico: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9610.htm>.  
3 OO  AArrttiiggoo  118844 prevê o crime contra a propriedade intelectual. Caso queira se informar melhor sobre a Lei, acesse: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del2848.htm>.  
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PPOORR  QQUUEE  SSEE  FFAAZZ  UUMMAA  CCIITTAAÇÇÃÃOO??  
 

 

Inicialmente, esclareçamos, de maneira sucinta, o que é uma “citação”. Para tanto, nada 

melhor do que recorrer à definição da ABNT. Ela nos orienta que citação é: “Menção de uma 

informação extraída de outra fonte” (ABNT, 2002, p. 1). Desse modo, podemos entender que 

“citar” é “introduzir” a “fala” (texto) ou parte dela (fragmento textual) de outro autor em textos 

de nossa autoria. Daí, você pode se perguntar: por que fazemos isso? Não podemos afirmar 

algo por conta própria? Em nossa comunicação diária, nas atividades cotidianas não formais, 

sim! Podemos falar o que quisermos e como quisermos (guardados os seus devidos contextos e 

consequências, é claro), mas, no meio acadêmico, não! Recorramos aos autores Aleixo e 

Daverni para esclarecer ainda mais a questão: 

 

 

Para que um trabalho acadêmico (ou seja, os trabalhos que você faz no seu curso de 
Graduação, que vão desde as atividades até o Trabalho de Conclusão de Curso) possa 
ser considerado relevante, é preciso que ele esteja fundamentado em estudos na área 
do assunto abordado. [...] Dessa forma, para demonstrar que seu trabalho reconhece 
as pesquisas relevantes na área e não partiu de uma ideia vaga e sem fundamentação, 
mas que está embasado teoricamente em estudos anteriores à sua produção, 
as referências bibliográficas são fundamentais: elas mostram que você pesquisou 
antes de afirmar qualquer coisa! (ALEIXO; DAVERNI, 2012, n.p. grifo nosso). 
 
 

Refletindo sobre a orientação lida, podemos entender que, em outras palavras, não 

podemos afirmar algo no meio acadêmico que não esteja fundamentado em um referencial já 

validado pela comunidade acadêmico-científica. Não podemos escrever a esmo! Não podemos 

fazer uma afirmação categórica sem embasamento científico. LLeemmbbrree--ssee  qquuee  PPLLÁÁGGIIOO  nnããoo  éé  

ffaazzeerr  uussoo  ddaa  oobbrraa  ddee  oouuttrreemm,,  mmaass  ssiimm,,  ffaazzeerr  uussoo  ddee  uumm  tteexxttoo  ddoo  qquuaall  nnããoo  ssoommooss  aauuttoorreess  sseemm  

ffaazzeerr  aa  ddeevviiddaa  rreeffeerrêênncciiaa!! Isso quer dizer que, em textos acadêmicos, podemos (e devemos) 

recorrer a outros autores. 

 

No quadro a seguir, temos um excerto de um artigo científico que trabalha com um 

tema relacionado à Música Popular Brasileira e o regime militar brasileiro (pós golpe 1964). 

Leia com atenção. 
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EEXXPPLLIICCAANNDDOO......  

Em síntese, o autor argumenta que o período violento vivido no contexto brasileiro 

a partir do Golpe Militar de 1964 aconteceu em um mesmo contexto no qual a 

indústria fonográfica (de discos) se expandia – favorecida pelo crescimento 

econômico, concluindo o raciocínio – com a indicação que a música popular 

brasileira foi utilizada, nesse contexto, como veículo de crítica; protesto etc. 

 

De que forma o autor do artigo o fez? Fundamentou sua linha de argumentação no 

texto de Araújo, empregando DDUUAASS  CCIITTAAÇÇÕÕEESS  DDIIRREETTAASS. Lógico que estamos trabalhando com 

um exemplo restrito, sintético – ao longo de seu artigo, provavelmente, o autor baseou-se em 

outros autores para enriquecer a discussão e dar força ao texto que redigia –, isto é, o autor 

realizou outras leituras e, de algum modo, trouxe-as para seu trabalho. Em um trabalho 

acadêmico, a discussão deve perpassar outros autores, estabelecendo diálogos ou discutindo 

disparidades etc.  

 

Pois bem, agora que você compreendeu a importância de buscar referências para o 

desenvolvimento de um trabalho acadêmico, aprendamos, em seguida, como inserir 

adequadamente as referências aos textos de outros autores em nossos textos. Isto é, vejamos 

como se trabalha com as CCIITTAAÇÇÕÕEESS. 
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CCOOMMOO  SSEE  FFAAZZ  UUMMAA  CCIITTAAÇÇÃÃOO??  

 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), responsável por 

nortear o padrão de textos científicos, são diversas as maneiras de se fazer uma citação. 

Contudo, as mais conhecidas são: indireta, direta4 e citação de citação (apud). 

      Comecemos pela CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA. 

 

OO  qquuee  éé  uummaa  CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA??  

 

É chamada CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA a elaboração de PPAARRÁÁFFRRAASSEE  TTEEXXTTUUAALL. Em linhas gerais, 

“paráfrase textual” significa apreender a ideia de um autor, trazendo-a ao nosso texto com 

“nossas próprias palavras”. Captou? Nesse caso, você altera a linguagem do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE 

(altera o ppllaannoo  ddee  eexxpprreessssããoo, isto é, o “como se diz”), mmaass  nnããoo  ddeevvee  aalltteerraarr  oo  sseennttiiddoo  (ppllaannoo  

ddee  ccoonntteeúúddoo, ou “o que se diz”). 

 

Ao alterar o ppllaannoo  ddee  ccoonntteeúúddoo, você deve se certificar se nnããoo  aalltteerroouu  aa  iiddeeiiaa. Caso 

venha a alterá-la, o leitor (ou avaliador) de seu trabalho possivelmente identificará que você 

nnããoo  eenntteennddeeuu o que o autor da referência quis “dizer”; que teve uma interpretação errônea, 

alterando o sentido do texto (o que é inadequado). 

 

 

 

Vejamos um exemplo de PPAARRÁÁFFRRAASSEE extraído, na íntegra, do Curso de Acolhida do 

Claretiano - Centro Universitário. 

 

  

  
                                                 
4
 IIMMPPOORRTTAANNTTEE: Em relação a citações diretas, temos duas variações: as citações que compreendem até três linhas 

do texto, e as citações que compreendem quatro linhas ou mais. Para cada uma delas, há uma formatação 
diferente a ser seguida. Por meio desse tutorial, você conhecerá como proceder nos dois casos. Continue lendo 
com atenção! 
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EExxeemmpplloo  11  

  

 

  

Compreendeu, em síntese, como se dá uma PPAARRÁÁFFRRAASSEE? Apreender o sentido, ideia, do 

texto de um autor, empregando-a em nosso texto (sem deixando de fazer a devida referência, é 

claro!). Os autores Aleixo e Daverni trazem-nos, ainda, um argumento sobre a importância e 

uso da paráfrase no contexto do aluno da graduação e pós-graduação do Claretiano – Centro 

Universitário. Pois bem, por que se utilizar da PPAARRÁÁFFRRAASSEE? 

 

 

Por quê? Ora, para responder às atividades, para mostrar que pesquisou sobre o 
assunto, para atestar o seu entendimento sobre o tema tratado. Assim, quando tiver 
de fazer uma interatividade no Fórum ou uma atividade no Portfólio, você nunca 
poderá ficar no famoso “ctrl+c e ctrl+v” (copia e cola), uma vez que isso seria plágio. 
(ALEIXO; DAVERNI, 2012, n.p.). 

 

Entendido? Vamos à formatação da CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA. Leia o EExxeemmpplloo  22. 

 

EExxeemmpplloo  22  

 

Citar um autor consiste em referenciar a ideia ou o texto feito por ele nos trabalhos 

que estamos confeccionando (ROSALES, 2011).  
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Uma ocorrência corriqueira (mas inadequada) é o produtor de um determinado texto 

efetuar a PPAARRÁÁFFRRAASSEE, mmaass  NNÃÃOO  rreeffeerreenncciiaarr AAUUTTOORR e AANNOO da publicação. Se você assim 

proceder, estará cometendo PPLLÁÁGGIIOO  IINNDDIIRREETTOO. Este ocorre: 

 
[...] quando o redator elabora uma paráfrase, isto é apresenta informações de um 
documento consultado com as próprias palavras, mas não faz a indicação (citação) 
nem a identificação (referência) da obra original. Cabe observar que neste caso, ainda 
que a obra consultada esteja listada no final do trabalho, a ausência da citação 
(indicação) do autor no local exato onde a ideia original foi reescrita configura plágio 
(PLÁGIO, 2014, n.p.). 

 

Veja agora, no EExxeemmpplloo  33, a forma correta de fazer uma CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA. 

 
EExxeemmpplloo  33 

 

Segundo Rosales (2011), citar um autor consiste em referenciar a ideia ou o texto feito 

por ele nos trabalhos que estamos confeccionando. 

 
 
 
 

IIMMPPOORRTTAANNTTEE: Repare que utilizamos a mesma oobbrraa5 do EExxeemmpplloo  22, mas com a 

seguinte diferença: o nome do autor aparece no início do parágrafo, somente com a letra 
inicial do sobrenome disposta em letra maiúscula (Rosales), seguida do ano de publicação e 
página entre parênteses (2011, p. 116). Pois é, SSEEMMPPRREE que você optar por introduzir a 
citação “chamando” o nome do Autor (Como no  EExxeemmpplloo  33 – “Segundo Rosales...”) – isto é, 

SSEEMMPPRREE  que o nome do autor for referenciado fora dos parênteses – somente a primeira 
letra do sobrenome deve ser grafada em maiúscula. 

É importante apontar que a introdução do parágrafo pode variar de 
acordo com seu repertório. Por exemplo, ao invés de “Segundo Rosales (2011, 
p. 116)”, seria possível utilizar outras maneiras, tais como: “Aponta Rosales 
(2011, p. 116) que”, “Afirma Rosales (2011, p. 116) que” – “Depreendemos de 
Rosales (2011, p. 116) que” etc.    

 

                                                 
5
 PPAARRAA  CCOOMMPPRREEEENNDDEERR:  Nesse tutorial, sempre que empregamos o termo “OOBBRRAA” – estamos nos referindo a uma 

publicação. 
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 Tenha muito cuidado ao elaborar uma PPAARRÁÁFFRRAASSEE. Altere a linguagem 

(plano de expressão) de maneira que seu texto NNÃÃOO  SSEE  TTOORRNNEE  UUMMAA  

CCÓÓPPIIAA  DDOO  TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE. Para não cometer esse erro, observe o quadro abaixo: 

 

 

QQuuaaddrroo  11 

 

 

QQuuaaddrroo  22 

 

 

 

Observe que, ao realizar uma PPAARRÁÁFFRRAASSEE do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE (ROSALES, 2011, p. 119), o 

autor alterou o ppllaannoo  ddee  eexxpprreessssããoo (linguagem) sem comprometer a iiddeeiiaa (plano de conteúdo). 

Em outras palavras, foi reproduzida a ideia do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE, mas não por meio de cópia. Além 

disso, referenciou o TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE corretamente: (ROSALES, 2011) – (obs.: não foi citada a 

página, pois trata-se de uma CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA). 
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A seguir, repetimos o quadro do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE, mas empregamos um outro exemplo de 

PPAARRÁÁFFRRAASSEE (no caso específico, foi uma tentativa que não resultou em paráfrase). 

 

                                                                                                      QQuuaaddrroo  11  −−  TTeexxttoo  ffoonnttee..  

 

 

QQuuaaddrroo  33  −−  TTeexxttoo  22 

 

 
Vamos pontuar as alterações do texto 2 (QQuuaaddrroo  33) em relação ao TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE 

(QQuuaaddrroo  11): 

 

 

Nessa “tentativa” de PPAARRÁÁFFRRAASSEE, o autor manteve a ideia original do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE, 

mas manteve, também, praticamente todo o plano de expressão, tratando o fragmento como 

uma CCIITTAAÇÇÃÃOO  IINNDDIIRREETTAA. TTeemmooss  aaíí  uumm  ccaassoo  ““cclláássssiiccoo””  ddee  PPLLÁÁGGIIOO!! Por meio do detalhamento 
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oferecido no quadro acima, é possível perceber que o autor NNÃÃOO  AALLTTEERROOUU  

SSIIGGNNIIFFIICCAATTIIVVAAMMEENNTTEE o plano de expressão do TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE de modo a construir a 

PPAARRÁÁFFRRAASSEE; ao contrário, acabou praticamente copiando TTEEXXTTOO  FFOONNTTEE na íntegra. Seria mais 

adequado não ter feito nenhuma alteração na linguagem e ter feito uma citação literal 

(CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTAA, que aprenderemos logo mais). 

 

Aprendeu? 

Vamos, agora, aprender o que é (e como se faz) uma CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTAA. 
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OO  qquuee  éé  uummaa  CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTAA??  

  

  

Entende-se por CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTAA qualquer fragmento, por menor que seja, retirado na 

íntegra da obra de outro autor, ou, em uma definição conceitual: “Transcrição textual de parte 

da obra do autor consultado” (ABNT, 2002, p. 2). 

 

Conforme já explicado em nota de rodapé da página 4, há duas formas de se fazer uma 

citação direta (ou três, se considerarmos a “CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDEE  CCIITTAAÇÇÃÃOO”) – a citação direta que 

compreende até três linhas do corpo do texto, e a citação direta que compreende quatro 

linhas ou mais. Atente-se para o EExxeemmpplloo  44. 

 
EExxeemmpplloo  44  

 
 

Aponta Rosales (2011, p. 116) que: “É importante certificar-se de que o trecho que você 

considerou como paráfrase66 e referenciou como tal realmente é uma reformulação do texto 

original e não uma cópia (que exige citação direta), caso contrário, você estará cometendo 

plágio”. 

 
 

 
 

O EExxeemmpplloo  44 está correto, pois faz uma citação direta em até três linhas no corpo do 

texto entre aspas, indicando os elementos essenciais AAUUTTOORR, AANNOO e PPÁÁGGIINNAA da publicação. 

Pois bem, e se, ao invés de proceder como no EExxeemmpplloo  44, fizéssemos da seguinte maneira: 

                                                 
6666
    AATTEENNÇÇÃÃOO: Se você ainda tem alguma dúvida sobre o conceito de PPAARRÁÁFFRRAASSEE, leia novamente o EExxeemmpplloo  11. Caso 

ainda continue com dúvidas, consulte o Tutor. LLeemmbbrree--ssee::  PPLLÁÁGGIIOO  ÉÉ  CCRRIIMMEE!! 
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EExxeemmpplloo  55  

   

É importante certificar-se de que o trecho que você considerou como paráfrase e 

referenciou como tal realmente é uma reformulação do texto original e não uma cópia (que 

exige citação direta), caso contrário, você estará cometendo plágio. 

 
 
  

Notou a diferença em relação ao EExxeemmpplloo  44? Perceba que utilizamos exatamente o 

mesmo texto! Se procedêssemos como no EExxeemmpplloo  55, estaríamos cometendo “PPLLÁÁGGIIOO  

DDIIRREETTOO”, que consiste em “Cópia literal do texto original” (PLÁGIO, 2014, n.p.) – 

complementando, por que cópia? PPoorrqquuee  eessttaarrííaammooss  eemmpprreeggaannddoo  uummaa  ppaarrttee  lliitteerraall  ddoo  tteexxttoo  

ddee  oouuttrreemm  sseemm  iinnddiiccaarr  AAUUTTOORR,,  AANNOO  e PPÁÁGGIINNAA.  EEssssee  pprroocceeddiimmeennttoo  éé                                                                                                                                        

                                                                                              

CCOONNDDEENNAADDOO!!!!!! 

 

Vamos, ainda, a mais um exemplo utilizando o mesmo fragmento. 

  

EExxeemmpplloo  66  

   

É importante certificar-se de que o trecho que você considerou como paráfrase e 

referenciou como tal realmente é uma reformulação do texto original e não uma cópia (que 

exige citação direta), caso contrário, você estará cometendo plágio (ROSALES, 2011). 

 
 

E agora? Está correto? Evidentemente que não! 

  

Indicamos somente a AAUUTTOORRIIAA e o AANNOO de publicação! A PPÁÁGGIINNAA nnããoo foi indicada (eemm  

CCIITTAAÇÇÕÕEESS  DDIIRREETTAASS,,  aa  iinnddiiccaaççããoo  ddee  ““PPÁÁGGIINNAA””  éé  oobbrriiggaattóórriiaa!!). Além disso, como trata-se de 

uma cciittaaççããoo  lliitteerraall  ddee  aattéé  ttrrêêss  lliinnhhaass, deveria estar entre AASSPPAASS para que o leitor entendesse 

claramente que se trata de um fragmento retirado na íntegra do texto de RRoossaalleess. Isso faria 

com que o leitor entendesse inadequadamente que construímos uma PPAARRÁÁFFRRAASSEE (“CCIITTAAÇÇÃÃOO  

IINNDDIIRREETTAA”) do texto de Rosales – e NÃO uma citação direta. NNeessssee  ccaassoo,,  ccoommeetteerrííaammooss  

nnoovvaammeennttee  PPLLÁÁGGIIOO  DDIIRREETTOO! 
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O outro modelo de CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDIIRREETTAA é o que se refere às citações  qquuee  ccoommpprreeeennddeemm  44  

lliinnhhaass  oouu  mmaaiiss  ddoo  ccoorrppoo  ddoo  tteexxttoo. Em citações que se adequam a esse formato, você deve 

referenciar como orienta o EExxeemmpplloo  77. 

 

EExxeemmpplloo  77  −−  CCiittaaççããoo  ddiirreettaa  aacciimmaa  ddee  ttrrêêss  lliinnhhaass  
 

 
 

 

Conforme afirma Rosales (2011, p. 115):  

Em cursos a distância, é habitual pesquisar documentos complementares na internet 
para facilitar a compreensão de um assunto de uma disciplina ou para auxiliar na 
elaboração de trabalhos acadêmicos. Ao selecionar esses documentos, procure 
reconhecer se a fonte que o disponibiliza é confiável. Para isso, observe se o site é 
conhecido e se os autores dos materiais publicados estão vinculados a órgãos 
científicos e de pesquisa. Se houver qualquer dúvida sobre esses itens, é melhor buscar 
documentos em outros sites.  
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EExxeemmpplloo  88  

  
 

Ao fazer uma citação: 

 

[...] respeite o autor original e sempre indique a referência bibliográfica para qualquer 
trecho retirado de uma obra, mesmo que seja apenas uma pequena frase; copiar a 
ideia de alguém, ou qualquer trecho de texto, ou figura etc. - é plágio e caracteriza 
crime! Caso você realize este ato em seu trabalho acadêmico, certamente será 
penalizado pelo professor (ROSALES, 2011, p. 116).  
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TTEERRCCEEIIRRAA  OOPPÇÇÃÃOO::  CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDEE  CCIITTAAÇÇÃÃOO??    

OO  QQUUEE  ÉÉ  IISSSSOO??  CCOOMMOO  FFAAZZEERR??  
 

 

Chamamos de CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDEE  CCIITTAAÇÇÃÃOO a ocorrência de citarmos a ideia de determinado 

autor que aparece no texto de oouuttrroo  aauuttoorr – iissttoo  éé,,  qquuaannddoo  qquueerreemmooss  ffaazzeerr  uummaa  cciittaaççããoo  

ddiirreettaa,,  mmaass  NNÃÃOO  ttiivveemmooss  aacceessssoo  aaoo  tteexxttoo  oorriiggiinnaall..    

  

Por exemplo, suponhamos que você estava realizando pesquisa sobre direito autoral. 

Durante as leituras, deparou-se com o material didático da disciplina “Tecnologia Educacional 

para Educação a Distância”, elaborado pela Profa. Ms. Gislaine Cristina Micheloti Rosales. 

Durante a leitura do texto de Rosales, encontrou uma citação da legislação brasileira que é 

muito pertinente ao seu trabalho. Deste modo, para fundamentar algum argumento 

confeccionado em seu texto, você opta por utilizá-la. Como proceder? O EExxeemmpplloo  99 ilustrará 

como você deve fazer tal referenciação. 

 

 

Dupas (2012, p. 27) orienta que a CCIITTAAÇÇÃÃOO  DDEE  CCIITTAAÇÇÃÃOO  ((aappuudd)) “[...] é indicada da 

seguinte forma: sobrenome do autor original, seguido da expressão ‘apud’ ou ‘citado por’ e do 

nome do autor citado (autor da obra consultada”. Vamos ao exemplo. 

  

EExxeemmpplloo  99  

 
 

Para Brasil (1998, apud ROSALES, 2011, p. 109), cabe “[...] ao autor o direito exclusivo de 

utilizar, fruir e dispor da obra literária, artística ou científica”. 
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EExxeemmpplloo  1100  

  
  

Cabe “[...] ao autor o direito exclusivo de utilizar, fruir e dispor da obra literária, artística 

ou científica” (BRASIL, 1998 apud ROSALES, 2011, p. 109). 

 

 

 

 
 
 

CCuuiiddaaddoo!! Se você “[...] utilizar as fontes do autor consultado como se 

tivessem sido consultadas em primeira mão” (adaptado de PLÁGIO.NET, 2014, 

n.p.) sem “[...] deixar claro para o leitor que o texto apresentado foi obtido por 

meio de fonte secundária” (PLÁGIO.NET, 2014, n.p.) estará cometendo PPLLÁÁGGIIOO! 

Tal ocorrência é classificada como “PPLLÁÁGGIIOO  DDAA  FFOONNTTEE” (PLÁGIO.NET, 2014, n.p.).  
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  Há, ainda, um outro tipo de plágio que, infelizmente, é muito comum no meio 

acadêmico. O site PLÁGIO.NET (2014) conceitua-o como “PPLLÁÁGGIIOO  CCOONNSSEENNTTIIDDOO”, que consiste 

na: 

[...] combinação entre duas ou mais pessoas com o objetivo de obter vantagem em 
alguma situação. Caso trabalhos entregues com o nome de determinado aluno, mas 
que foram realizados por outras pessoas; trabalhos que foram realizados por outros e 
já apresentados em instituição X mas são cedidos para serem entregues como se 
fossem originais na instituição Y. Também é o caso de trabalhos que são comprados 
de escritórios especializados neste tipo de (des) serviço acadêmico (PLÁGIO.NET, 2014, 
n.p.). 

 

 Casos como esse, assim como os de “AAUUTTOOPPLLÁÁGGIIOO” – que são 

definidos como: “[...] trabalhos acadêmicos do mesmo autor que já 

foram apresentados para avaliação em uma determinada disciplina, 

curso, revista etc. e são reapresentados para cumprir exigências acadêmicas ou obter nota 

como se fossem originais” (PLÁGIO.NET, 2014, n.p.) − são severamente punidos pela 

comunidade acadêmica. Redija seus trabalhos com responsabilidade e atenção! 
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